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RESUMO 
Preocupações com o impacto da atividade humana no meio ambiente têm despertado um 
interesse crescente em inovações que minimizem esse dano. Dentre esses, temos a erosão, um 
processo natural que ocorre mesmo em ecossistemas em equilíbrio, contudo a intervenção 
humana eleva a taxa de incidência e gera um processo acerelado erosivo que constitui um 
fenômeno de importância ecológica por acarretar prejuízos não só para a agropecuária, mas 
para diversas atividades econômicas e ao meio ambiente. Neste contexto, as áreas marginais de 
rios são de grande importância ambiental e urbanística, onde as ocupações ilegais das suas 
margens e desmatamento da vegetação ciliar, favorecem a erosão e o assoreamento dos rios. 
Medidas profiláticas de combate a erosão, são essenciais para o planejamento e a normatização 
das ações humanas, como a preservação da vegetação fundamental para evitar processos 
erosivos. O objetivo foi: construir uma ideia que há erosão e assoreamento dos corpos d’água 
após a retirada da mata ciliar. Procurando envolver os participantes na discussão de questões 
sociais, políticas e econômicas que contribuem para a degradação/preservação ambiental. Para 
isso foi realizado uma pesquisa por trabalhos dirigidos para a temática através de site de buscas, 
visando uma abordagem metodológica que possa ser utilizada em qualquer ciclo de ensino, 
desde o fundamental até a formação continuada de professores. Os resultados demostram que 
a formação vegetal ciliar promove retenção satisfatória dos sedimentos e proporcionando 
equilibro ambiental, que as ações humanas têm provocado no ambiente, além de discutir 
consequências e ações que podem minimizar os seus efeitos. 
 
Palavras-chave: Vegetação marginal; Erosão; Educação ambiental; Assoreamento; Ações 
Antrópicas. 
 
1 INTRODUÇÃO 

O nosso planeta vem tolerando impactos e modificações ambientais há tempos, é 
necessário refletir se a terra suporta tamanha ação e se ela é capaz de prover tamanha 
regeneração. O consumismo elevado e o crescimento populacional urbano, tem provocando um 
modelo de desenvolvimento insustentável decorrentes das ações antrópicas, provocando 
processos erosivos em diversos biomas. Esse impacto negativo da atividade humana no meio 
ambiente tem despertado um interesse crescente em inovações que minimizem esse dano 
ambiental e ainda proporcionem benefícios econômicos e sociais (Liao, 2018). 

Dentre esses impactos ambientais, temos a erosão, que é um processo natural e ocorre 
mesmo em ecossistemas em equilíbrio. Mas a intervenção humana eleva a taxa de incidência e 
gera um processo acerelado erosivo que constitui um fenômeno de grande importância 
ecológica por acarretar prejuízos não só para a exploração agropecuária, mas também para 
diversas atividades econômicas e ao meio ambiente. 

Esses aspectos são importantes sobre os processos erosivos iniciados com a lixiviação, 
resultado da lavagem da camada superficial dos solos formando pequenas rugosidades 
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chamadas de “Sulcos”. Essa superfície exposta continuamente aos agentes de transformação do 
relevo pode se aprofundar-se e transformar em Ravinas, que são erosões mais profundas 
(Rubira; Melo; Oliveira, 2016). 

A intensidade da erosão se relaciona às características do solo, às condições climáticas 
e ao uso e manejo dos recursos naturais (Hernani et al., 2002), traduz-se na desagregação, 
transporte e deposição de partículas do solo, subsolo e rocha em decomposição pelas águas, 
ventos ou geleiras. Esses processos erosivos são fenômenos que transformam os solos com a 
alteração da ordem física (desagregação), química (decomposição, principalmente com o 
auxílio da água) e biológica (desagregação e decomposição) onde esses fenômenos ocorrem na 
rocha em contato com a atmosfera (CPRM, 2017). 

Em estágios avançados, além das ravinas, existem as voçorocas, que são erosões ainda 
maiores. As voçorocas podem causar danos significativos a áreas agricultáveis ou habitáveis e 
até mesmo atingir o lençol freático. traduzindo-se em remoção, transporte e deposição de 
partículas a jusante (Guerra, 2018). 

Esses processos erosivos muitas vezes estão associados ao intemperismo, que 
fragmentam ou destroem a camada superficial da terra resultando no deslocamento e posterior 
agrupamento dos sedimentos em outras áreas, denominando o processo de sedimentação, que 
por sua vez também pode ocorrer novos processos erosivos (Guerra, 2018). 

Resumidamente devemos compreender e gerenciar os processos erosivos como forma 
de proteger e garantir a integridade dos nossos solos, a preservação das nossas matas ciliares e 
do combate aos processos de assoreamento dos rios garantindo a sustentabilidade ambiental. 

Sendo a erosão uma das principais causas do assoreamento de rios, ribeirões e córregos, 
lagos, lagoas e nascentes estão relacionadas aos desmatamentos, tanto das matas ciliares quanto 
das demais coberturas vegetais que, naturalmente, protegem os solos (Castro, Castro & Souza, 
2013). 

Neste contexto, as áreas nas margens de corpos hídricos são de grande importância 
ambiental e urbanística (Rezende e Araújo, 2016), onde as ocupações ilegais das suas margens 
e desmatamento da vegetação ciliar, favorecem os processos erosivos e o assoreamento dos 
rios. 

As matas ciliares são um tipo de vegetação nativa, situadas no entorno de nascente, rios, 
lagos ou açudes artificiais ou naturais. São responsáveis por manter em equilíbrio a 
conservação e funcionamento das bacias hidrográficas, a manutenção da biodiversidade, 
proteção do solo contra a erosão, constituí fonte de alimento e parte de ervas medicinais, e pode 
contribuir para o equilíbrio climático (Castro et al, 2017). 

Portanto as matas ciliares são importantes para a manutenção e qualidade dos recursos 
hídricos, para a retenção de sedimentos evitando o assoreamento nas margens dos rios, e servem 
de abrigo e fonte de alimentação para os ecossistemas terrestres e aquáticos. 

Medidas profiláticas de combate a erosão, são essenciais para o planejamento e a 
normatização das ações humanas, como a preservação da vegetação nas margens dos rios 
(matas ciliares) fundamentais para evitar o processo erosivo. 

Outras considerações importantes se referem ao crescimento populacional e a expansão 
imobiliária, somadas a exploração dos recursos naturais. Onde muitas vezes relaciona-se aos 
problemas advindos do uso irracional do solo, seja em áreas urbanas ou rurais. As áreas urbanas 
construídas em terrenos arenosos e profundos, tem forte tendência ao desenvolvimento de 
processos erosivos em grande escala, como as ravinas e voçorocas, estando associado ao 
planejamento inadequado (Bezerra et al., 2004). 

Do ponto de vista jurídico a erosão do solo e o risco de perdas e danos repercute na 
proteção ao meio ambiente, nos artigos 1º e 2º da Lei Federal nº 6.225 de 14/07/1975, relata a 
obrigatoriedade de planos de proteção ao solo e de combate à erosão, e no artigo 225 da 
Constituição Federal, que impõe ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e 
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preservá-lo as presente e futuras gerações humanas. 
O tema erosão também se reflete no Código Florestal (Lei nº 12.651/12), visto que, há 

estreita relação de suas normas sobre a proteção da vegetação nativa e a conservação do solo, 
principalmente no tópico concernente à proteção e recuperação das Áreas de Preservação 
Permanente. 

Diante este cenário medidas de preservação devem ser implantada com técnicas de 
manejo a serem desenvolvidas para não prejudicar a superfície terrestre, com a preservação das 
formações vegetais ciliares promovendo a retenção satisfatória dos sedimentos e 
proporcionando equilíbrio ambiental, que as ações humanas têm provocado no ambiente, além 
de discutir consequências e ações que podem minimizar os seus efeitos. 

O objetivo é evidenciar a importância da preservação da mata ciliar na prevenção da 
erosão e do assoreamento dos rios. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa envolve um levantamento aleatório de obras que abordaram os temas 
relacionados da mata ciliar, sua importância e os impactos. Utilizou-se vários mecanismos de 
busca (google, google acadêmico, scielo, etc), visando uma abordagem metodológica que possa 
ser utilizada em qualquer ciclo de ensino, desde o fundamental até a formação continuada de 
professores. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A erosão de solos cultivados tem sido amplamente estudada, contudo as implicações 
referentes ao acúmulo de sedimentos sobre os solos úmidos a jusante ainda carece de estudos 
aprofundados. Solos de áreas úmidas, como veredas, mata ciliares, vegetação marginal de 
cursos de água, podem apresentar importantes alterações quanto a textura e porosidade em razão 
da sedimentação proveniente da erosão a montante. Tais alterações podem representar graves 
impactos à qualidade do solo e da água, pois localizam-se em áreas destinadas à preservação 
permanente, as chamadas de APP (Momoli & Cooper, 2016). 

Essas bacias hidrográficas, vêm passando por fortes pressões em face das demandas de 
usos dos seus recursos naturais, que vão além da capacidade de resiliência dos seus 
ecossistemas (Holanda et al., 2011). Nesse contexto as matas ciliares são fundamentais para a 
manutenção e qualidade dos ecossistemas, com um papel fundamental na retenção de 
sedimentos evitando o assoreamento e servindo de abrigo e área de alimentação para a fauna 
terrestre e aquática (Castro et al., 2017). 

Os impactos causados nessas áreas estão relacionados principalmente com a 
antropização, acúmulo de resíduos sólidos, desmatamento, queimadas, escassez da água, 
erosões e assoreamento, poluições de águas superficiais e subterrâneas. A presença da 
vegetação ciliar influencia diretamente uma bacia hidrográfica, pois as suas funções e efeitos 
positivos refletem na boa qualidade de vida das populações e no equilíbrio do meio ambiente, 
porque quando as chuvas caem, uma parte não chega ao solo, pois são interceptadas pela 
vegetação e rochas, dissipando parte da energia e retendo os sedimentos (Lima, 2021). 

Neste contexto educação ambiental pode atuar com o processo de redução desses 
impactos, sensibilizando as pessoas que tendem a residir em tornos da vegetação ciliar, por 
conseguinte a preservação com alicerce nas legislações e mantendo as matas ciliares intactas 
de ações humanas que venha comprometer sua estabilidade ecológica em seu entorno. 

A lei nº 14.285/21 altera o novo Código Florestal e permite a regularização de edifícios 
às margens de cursos e corpos d'água em áreas urbanas, possibilitando a regularização fundiária, 
tanto de interesse social, quanto interesse específico das áreas consolidadas em Áreas de 
Preservação Permanente. 

Com isso, percebe-se que o processo de discussão das APP urbanas não termina com a 
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publicação do novo Código Florestal, mas estende-se para questões municipais através da 
sanção presidencial que possibilitou que as Leis Municipais ou Distritais venham a definir 
faixas marginais distintas dos patamares mínimos estabelecidos no inciso I do art. 4º da Lei nº 
12.651/12, a fim de pacificar as divergências acerca das regras de preservação em áreas urbanas 
descritas no Código Florestal. 

Nesse contexto as cidades devem ser planejadas corretamente para melhor ordenamento 
das populações, podendo influenciar de forma positiva evitando comprometimento dos 
mananciais, das águas superficiais e subterrâneas. Para minimizar o índice de desmatamento, 
erosão e queimadas, deve-se adotar medidas como novas tecnologias de produção como 
sistemas agroflorestais (SAF´s) e métodos de reflorestamento, no qual deve ser adotado 
criteriosamente de forma adequada de acordo com a necessidade de recuperação da área, assim 
evita a remoção da vegetação e o revolvimento intensivo do solo. 
 
4 CONCLUSÃO 

Levando em consideração o levantamento bibliográfico realizado, fica evidente a 
importância das matas ciliares e que vegetação necessita de maiores cuidados relacionados à 
sua preservação em decorrências das ações antrópicas nas áreas marginais dos ecossistemas 
aquáticos. Uma vez que a mesma facilita a transferência de nutrientes entre os ecossistemas 
fluvial e florestal, na cobertura dos solos evitando a erosão, suas raízes protegem o impacto da 
água e favorece as recargas dos lençóis freáticos. 

Os resultados deste trabalho poderão contribuir para a disseminação do conhecimento 
relacionado à preservação das matas ciliares, fundamentais para o equilíbrio ambiental e 
despertar da necessidade da preservação da mesma com ações voltadas para a conservação e 
reconstituição das mesmas. Proporcionando melhoria da qualidade de vida dos presentes e 
futuras gerações. 
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